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* Rendimento a ser creditado 
no 1° dia dó mês seguinte. 

Pesquisa mostra ceticismo 
Chrlstlane Martinez 
de Florianópolis 
ntes mesmo do anúncio, 
o ajuste fiscal prepara- 
do pelo governo era vis- 

to com ceticismo por gestores 
de fundos de pensão e executi- 
vos de bancos de investimentos 
que participam do 19° Congres- 
so Brasileiro de Fundo de Pen- 
são, realizado em Florianópo- 
lis. Em pesquisa feita pela As- 
sociação Nacional das Institui- 
ções de Mercado Aberto (Andi- 

ma), 87% dos 614 entrevista- '1; 
dos disseram que o pacote não'lf 
será suficiente para equilibrar '1 
as contas públicas. Eles foram 1' ,  
ouvidos entre os dias 26 e a ma- 31  
nhã de ontem. 

Na mesma pesquisa, 64% dosT 
entrevistados acreditam que a po-
lítica cambial deverá sofrer altera-
ções. Em relação ao crescimento 
do Produto Interno Bruto em 
1999, 57% disseram que se man-
terá estável, 32% acham que, será 
negativo, e 11%, positivo. • 

Cresce vantagem de fundo e poupança 
Paula de Sentis 
de São Paulo -, „.. aprovação - da -,nova alí 
quota da Contribuição 
Provisória sobre Movi-

mentação Financeira (CPMF) —
que deve passar de 0,20% para 
0,38% — deixa os fundos de in-
vestimento e a poupança com 
vantagem sobre os Certificados 
de Depósito Bancário (CDB). 
Cotistas de fundos e poupadores 
pagam CPMF apenas no momen-. 
to da aplicação, que é renovada 
automaticamente. Quem investe 
em CDB precisa pagar o imposto 
a cada vencimento, caso resolva 
prolongar o investimento. 

A tendência, assim que a nova ta-
xa estiver valendo, é a migração de 
grande parte dos recursos de CDB 
para fundos de investimento. Aos 
poucos, as aplicações devem apre-
sentar perfil mais longo, como tam-
bém a dívida mobiliária. 

"Quando a CPMF foi criada já 
houve migração de investimentos", 
disse Rogério Furtado, diretor do 
Banco BBM. "Os próprios bancos 
vão incentivar a aplicação em fun-
dos em detrimento do CDB", afir-
mou Reinaldo Zakalski, diretor da 
área de fundos do Deutsche Bank. 

Um cálculo do Banco Banrisul 
mostra que um CDB de 30 dias, com 
taxa de 35% ao ano, pode render até 
8% menos por causa da atual CPMF 
d'e 0,20%. Com o aumento, a perda 
chega a 15%. Se o retorno do título 
cair para 20% anuais, a perda é de 
13% com CPMF de 0,20%. "Se for 
0,38%, o papel pode render até 25% 
menos", disse Cleomar Dreon To-
mé, gerente da instituição. 

A poupança é considerada uma 
opção interessante para investidores 
conservadores e de pequeno porte. 

‘,"A maior parte dos bancos reembol-
`sa a CPMF para aplicações de no  

mínimo 90 dias", disse. Fernando 
Cruz, diretor de crédito imobiliário 
e poupança do BankBoston. 

Para Furtado, quando a poupança 
chegar a R$ 5 mil ou R$ 10 mil já 
compensa aplicar em fundos. Se- 

gundo ele, a caderneta deve render , ' 
cerca de 1,4% em outubro, em rela .-'; 
ção aos 2,9% de um fundo de renda'-
fixa de 60 dias. Em setembro, a 
ferença foi de 0,95% para 2,5%. 

A opção por fundos, CDB ou, 
poupança varia de acordo com vot: 
lume e prazo da aplicação. "A partir: 
de R$ 20 mil já se pode conseguir 
taxas melhores de CDB", disse To-
mé. 

Carlos Augusto Levorin, da Oryx 
Asset Mangement, acredita que as 
taxas de CDB serão baixas mesmo 
para grandes investidores, que pre-
firam CDB mais longos. "Os bancos, 
vão repassar taxas muito inferiores' 
para cobrir o risco. Só vale a pena se=-
houver um 'acordo para renovar a taz - 
xa a cada dois meses, para um CDB:` 
de'180 dias, por exemplo." 

Até o dia 21 deste mês, os CDB 
prefixados tinham patrimônio de R$ '- 
95,90 bilhões. No mesmo dia, a cap- - : 
tação liqüida no mês era de R$ 156' 
milhões. As aplicações dos fundó-: 
de 60 dias era de R$ 104,86 bilhõá, 
com captação de R$ 43 milhões. • H' 


